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«SEUA' PEHM1TTUÍO AOS ÜIEMBROS DA 
«ORDEM DOS ADVOGADOS DE S. PAULO ATA- 
«CAR NO FORO OU NA IMPRENSA TRAXSAC- 
"COES QUE FORAM PAGOS PARA HONESTA E 
«LEALMENTE DEFENDER! 

«PODEM ELLES FUNCCIONAR SIMULTA- 
«NEAMENTE POR PARTES QUE TÊM 1XTE- 
«BESSES OPPOSTOSf 

«SAO TAES «ACCUMULAÇOES REMUNERA- 
«DAS" LICITAS EM FACE DO ART. 208 DO 
«CODIGO PENAL?" 

o balancete da polemica 

Respondendo a. numerosos ataques do nosso ex-advogado 
Adolpho Gordo contra a validade da nossa compra da Estrada de 
Perro de Araraquara, compra que, mediante elevados honorários, 
elia comprommetteu-sa a defender, lizemos-lHe no •Estado" de 
16 íd aorrente a seguinte pergunta: 

«DE QUEM FOI O ADVOGADO KM JANEIRO 
«B FEVEREIRO DE 1910, 

«SE... DE BEHRENS... OU DE NOSI... 
«SE DOS VENDEDORES... OU DOS COM- 

«PRADORESf... 
« . OU DE AMBOST" 

A esta claríssima pergunta Gordo dli que responde com seu 
artigo no "Estado" do 18 do corrente. 

Tal resposta é bastante confusa a recolamos nfto tel-a exa- 
ctemente entendido, 

Nella, Gordo Insiste nas suas Innocontes balelas; diz que nos- 
sos dlrectores silo empregados de Behreís e devem seguir suas 
instrucgões. viajando quando elies mandam, escrevendo artigos, 
ou calando,, quando elles querem; diz que os Interesses de 
Behreos e os nossos náo podem ser considerados como interesses 
distlnctos, pois, renovado o sagrado raysterlo da divina trindade 
(o incluindo-se provavelmente nella para completar o numero), 
eile considera a Behrens e a nds como sendo uma sô e única pes- 
soa, sob varias manifestações dlfferentes... concepcdo essa, que 
lhe perraltte advogar, simultânea ou successivamente, para todas 
as manifestações humanas da tal symbolica pessoa «em, porém, 
mndar de constltnlnte,.., diz mil outras coisas igualmente Inte- 
ressantes e surprehendcmtes, mas,... desconversa e nâ.0 respon- 
de de maneira clara á nossa pergunta: 

"DE QUEM, EXACTAMENTE. ERA O ADVO- 
«GADO EM JANEIRO E FEVEREIRO DE 19101" 

Sendo sua resposta, assim, bastante obscura, vamos, para evi- 
tar qualquer equivoco, resumir o que delia comprebenderaos. Em 
caso de erro, eila poderá rectlficar o que nâo ficou bem en- 
tendido. 

I 
Gordo reconhece que, quando o nosso dircctor chegou a Sáo 

Paulp em 31 de Dezembro ile 1913, ello (Gordo) tinha deixado de 
■er o advogado de Behrenm representantes dos debenturistas na 
lallencla da Companhia Araraquara. 

IX 
Reconhece que, livre de qualquer compromisso anterior com 

pessoas que podessem ser consideradas como vemledoraa da es- 
trada, eile nreeltou, em 8 de Janeiro de 1910, a ineumbencla de 
«er o advogado da nossa eompunhia, que devia COMPRAR a Es- 
trada. Accrescenta que desde esta data poude assim 

«dMilear-se QUASÍ (??) que erclnslvamente 1 
«nos interesses da nossa eompanhia." 

Isso parece claro, cora a excepçáo do «qnasi». Esse «qnasl" é 
por certo um lapso de Gordo. Não é "qnasi", mas «Inteiramente» 
é que dsvia dedicar-se á defesa dos nossos interesses. Numa de- 
terminada causa, um advogado honrado não se dedica "qnasi" 
que exclusivamente aos interesses dos seus constituintes. Dedica- 
se "Inteiramente" a elles e em "nenhuma" parte aos dos outros 
Interessados na mesma causa. Fica pois, o lapso corrigido. (Ar- 
tigo 209 paragrapbo 2.o do Codigo Penal). 

Cora essa ,pequena correcção tudo fica claro até aqui. 
Proslgamís. 

111 
íordo, depois de ter declarado que desde 8 de Janeiro da 1916 

consldexava-se exclusivamente, ou "qnasi" exclusivamente ao 
serviço fios nossos Interesses na fallencia da Companhia Arara- 
quara, accrescenta que se apresentou na assembléa da abertura 
da proposta qne leve logar em 17 de Janeiro de 1910, 9 dias depois 
do firmado o nosso contrato com eile, em 8 de Janeiro. 

Mas, disse que, nessa assembléa. nem funcclonou como advo- 
gado da nossa companhia, então sua constituinte, nem como 
advogado de Behrim» seus anteriores codstUulntes. 

por conta de qnem, então, «erã qne eile fanecionoa nessa 
assembléa t 

A pergunta que nõs lhe endereçamos em 15 do corrente era 
"DE QUEM I. .. DE BEHRENS,... OU DE 

«NOS f. . • E' QUE SE CONSIDERAVA ADVOGA- 
«DO EM JANEIRO B FEVEREIRO DE 1910T" 

Haverá, «ntfto, um terceiro constituinte de que ainda não 
•uspeita vamos í 

E' claro que preeiso se torna modificar os termos da nossa 
pergUAta, qus assim não ficou ainda claramente respondida. 

.»i- «GORDO DECLARA QUE NAO FOI POR NOS- 
«Si CONTA, NEM POR CONTA DE BEHRENS 
«QUE ELUB FUNCCIONOU NA ASSEMBLÉA. DE 
"17 DE JANEIRO DE 19161 

«ENTÃO POR CONTA DE QUEM! •— QUAL 
*E' O TERCEIRO CONSTITUINTE 1" 

IV 
Não duvidamos de que Gordo satisfaça essa nossa curloslda- 

Se, aliás multo legitima. 
Mas, desde já nos parece claro ter eile confessado que, de- 

pois de ter accelto a incumbência de íuncclonar como nosso 
advogado na oceasião de nossa compra da Estrada, chegou a con- 
eiderar tal Incumbência como inconciliável com seus deveres pe- 
rante os seus anteriores constituintes Behrens e..-.« deixou de 
tumprll-a. 

Multo bem. Mas, então, nõs tão pouco, «cavamos obrigados 
jor torça do nosso contrato .com eile, de 8 de Janeiro de 1916, e, 
recebendo a elevadíssima quantia pelle convencionada. Gordo re- 
tíbeu grandes honorários qne n»o lhe eram devidos — que eile 
■Ao ffnnhon. 

Sendo «iKftini, é claro anc ell© deTe rentltull-o». . 
Não temo» duvida em que eile não hesitará em fazel-o, 
Esperemos eom eonflança, e, no dia cm quo ello o fizer, tor- 

garemos o facto publico, 

V 
Mas será verdade qne Gordo desempenhou tão mlsernvelmen. 

te, como eile diz, o mandnto que secettou da nossa eompanliiat 
Achamos que cxaggers, Blle não ô tão mau como pretendo e 

fez mais do que diz. 
Já referimos, num artigo anterior, & visita que, se a nosoa 

memória não no» engana, eile fez ao m. Juiz da fallencia, 
Se nossas recordações a esse respeito não são inteirame-nte 

•rradas, tal visita teve por fim apoiar verbalmente, calorosa- 
mente as recommendaçôes quo já constavam duma petição es- 
crlpta e endereçada ao integro sr. dr. J. B. Martins de Mene- 
zes. Isso me deu, precisamente na época em que, erradamente e 
contra seus propriop Interefeses, (pois eile devia então restltuir 
os honorarloe). Gordo declara que não funocionava mais como 
advogado da nossa companhia, A petição recommendava em 
termos multo enérgico», a aoceitaçâo da nossa proposta. 

E" verdade <íus tal petição (escrlpta com uma letra multo 
nossa conhecida) mysterlosamente desappareoeií dos autos. E* 
pena qu® ninguém se tenha lembrado de photographal-a, A pu- 
blicação de tal photograpbia, nesta polemica, seria deiyeras inte- 
ressante 

VI 
O que precede são problemas para resolver no futuro. 
Qual é o mysteríoso terceiro constituinte do quem Gordo foi 

advogado era 17 de Janeiro de 1916. e dias seguintea. não o sen- 
do da nós, nem de Behrens? 

O que aconteceu á petição desaprparecida. e o que Gordo po- 
derá a respeito delia, dizer ao tn. Juiz da fallencia?.., 

Mae, deixando estes problemas para resolver mais tarde, 6 
desde lá possível aceegurar que esta polemica. Iniciada por Gor- 
do, deu um resultado positivo (ainda que ditferento do que ello 
esperava). 

Teve de deixar de contestar que era 8 de Janeiro de 1918 
ello, mediante elevadíssimos honorários, consentiu em ser o ad- 
vogado da nossa companhia. A publicação do rascunho do con- 
itreto, por eile esquecido, dissipop quaeoquer duvidas, OU faltas 
de memória a esse .respeito. 

Tornou-se assim, em 8 de Janeiro de 1918, advogado fia 
nossa companhia, advogado lntere»»ado no êxito dos nossos es- 
forços para adquirir a massa fallida da Companhia Araraquara, 
ipois, conforme as cláusulas do nosso contrato com eile, publica- 
to em 15 do corrente, devia receber o» eleradUsimo» honorário» 
melle combinados *«men«c no caso da nossa proposta parn a 
acquisicão da massa »er vietoriosa e depois de lio ter con- 
•tguldo tornar a nossa compra valida. 

ERA UM CONTItATO CONDICIONAL, 
Gordo devia recober uma quantia mallo elevadat 
l.o — por nos t r ajudado a adquirir a massa; 
2.0 —- por ter ternado valida essjr acqufsição; 
3.o — nada lhe era devida se os seus esforços, conjugado» 

tom us nossos, não eonseguissem o fim almejado. 
Gordo não era, pois. sómente nosso advogado, mas também 

nnr-j SOCIO; compartilhava da nossa boa, como da nossa má, 
sorte. 

Coiao é então qae ello pretende ter agorn o direito de ata- 
•nr c. a transacção fia «uai foi não só advogado, ma» SOCIOf 

KOs Já o lemlfairos do artigo 209 do Codigo Penal. 
o ir:;n ri! lio S.o defise artigo diz que será punido por pre- 

Tarir.ição, da p ia de 1 a 4 annos de prisão 

"quem, so mesmo tempo, advogar sclentemente 
por AMBAS a» partes," 

A isso Gordo nos respondeu que, quando eile compareceu â 
assemblá» de 17 de Janeiro de 1916, não funocionou nem por 
conta da Behrens. nem por nossa conta. Por conta evidente- 
mente de utn terceiro, F.' evidentemente um caso que não se 
enquadra no referido paragrapbo 2.o: "por ambas as partes". 
A lei não previa o oaso de haver TRES parte». Passemos, pois. 

VII 
Mas Gordo reconheceu claramente que occeltoa a Incumbên- 

cia de tornar valida a nossa compra da massa fallida, 
Como é, pois, quo eile ataca hoje a validade dessa compra? 
Até hoje, a significação do pnragrapho l.o do artigo 209 nos 

parecia clara. 
«Quem comblnar-s» com ■ parte adversa, e 

PREJUDICAR A CAUSA CONFIADA A SEU 
PATROCÍNIO ...» 

Mas, já eossoltamos de que o sentido deste paragrapbo tam- 
bém não é tão claro com» parece. 

Gordo confessou que s9 comprometteu a tornar valida nossa 
compra da estrada. ELIe eetâ agora tratando de prejudicar oom 
suas publicações, esta causa confiada a eeu patrocínio. Ficamos, 
porém, certos de que, apesar de toda» a» apparencla», o seu 
caso não se enquadra no definido neste 2.0 paragrapbo do artigo 
209 dd Codigo Penal. 

Eile já nos explicou que tal procedimento sra multo moral. 
E' claro que será também legal. 

Não duvidamos, pois, de quo a opinião publica tenha accelto 
eom todo o acatamento essas expllcaçõe» de Gordo, e que essa 
opinião, no fõro, como na Ordem dos Advogados, como na polí- 
tica paulista, acompanha com Interesse a sua inédita campanha 
contra sua velha constituinte e socla. 

B. PAULO NORTHERN RAILROAD C0MPA3ÍYV 

k advocacia administrativa e as ruino- 

sas encampações da S. Paulo fior- 

tiiern e da Sorocabana Railsiy. 

A polemica Gordo-Norttiern sobre o 

caso da Korthern. . 

A recente polemica entre a Northern e aeu ex-advogado o se- 
nador Gordo, — que alguns começam a chamar o Fregoli do FÓro 
paulista, — trouxe bastante luz eabre os "dessous" da encampa- 
ção dessa efitrada. 

Lidos os documentos s as declarações publicadas pelos dois 
alllados do hontera, hoje adversários, — a meno» que tudo Isso 
seja fita, — a historia secreta dos acontecimentos que conduziram 
ft desapropriação da Northern, pôde agora zer reconstituída, com 
bastante facilidade, da maneira seguinte: 

I 
Parece que L, Behrens nnd Socline e o» dol» bancos franceze», 

que com elles emittlram na Europa as fiebentures da Companhia 
Araraquara (Banque Trasatlantlque e Banque AUard), lllndlram 
o» capitalista» europeu» com fnlsa» decInraçOe». A» receita» Ilqnl- 
dns da estrada não eram n metade das qne esse» bancos publica- 
ram no manifesto da emissão. 

A fraude descobriu-se no principio da fallencia, quando o« 
livros da companhia foram examinados peloe peritos nomeados 
pelos syndicos. 

Uma vez conhecidos do publico os verdadeiro# algarismos des 
receitas, a responsabilidade civil, — e talvez criminal, — dos três 
bancos tornou-se evidente. 

Como os debenturistas subscreveram seus títulos na crença 
de que os algarismos publicados pelo» bancoe emissores eram 
exactos, está claro que tinham o direito fie se fazerem reembolsar 
pelos que os ludibriaram. 

E' facfl compráhender o panleo qu» se apoderou dos trea 
bancos assim enfrentado» com uma responsabilidade de 20.009 
contos. 

No decorrer da fallencia, o seu pesadello era que a massa viesse 
a ser vendida cm leilão, pois então o calculo fia Indemnlsação por 
elles devida aos debenturistas eerla multo faoll. Teriam de pagar 
a dlfferença entre o preço alcançado em leilão e 20.000 contos, 
valor da emissão das fiebentures. 

Por outro lado, os chlrographarios sustentavam, com grandes 
visos de verdade e bastantes probabilidades de êxito, que as de- 
be-itar'- •mm "'.lias. poi» ca iFretrcrec. da C-rcpanhlS Ar-. 
quara excederam seu» poderes, emittlndo-as, sem a approvação 
do numero de acclonlstas exigido pela lei. Annulladas as deben- 
turea, o prejuízo dos bancos era total. Deviam elles reembolsar 
os 20.000 contos "In totum" aos debenturistas por elles engana- 
dos e não tinham recurso Bério contra ninguém, pois a companhia 
estava fallida. 

Vários credores ehirographarlos e antigos dlrectores da com- 
panhia (Sylvlo Penteado, Teixeira Leite, etc.) pleitearam a nul- 
lidade das debentures.., 

Outros credores chlrographarios (Britlsh Bank, Ferreira Jú- 
nior e Saraiva, etc.) pediam que a massa fosse vendida em lei- 
lão... 

Faoll t comprehender a aneledade do grupo financeiro fraa- 
. co-allemão nestas clrcumstancias 

Foi então quo a Northern ee constituiu ». com a erperiencla 
que seus fundadorea tinham de casos semelhantes. Imaginou um 
plano que podia conciliar as pretensões, até então irreconcillâvels 
dos debenturistas o fios chlrographarios.., o ao mesmo tempo 
fazer desapparecer a responsabilidade da Behrens e do» bancos 
franeezes associados. 

Esse plano é bastante conhecido para que o exponhamos aqui 
nos seus pormenores. Basta lembrar quo eile se boscava na 
troca das antigas debentures contra novos títulos. Accelta a 
troca pelos debenturistas, a responsabilidade dos bancos desap- 
parecia, pois, haveria novação. Os debenturistas, abrindo mão 
doa seus antigos titulo» e recebendo os novos em substituição, dei- 
xavam da ser parte legitima para accionar os bancos pois não 
teriam recebido delles os novos títulos. 

Behrens e os bancos franeezes acceltaram, pois, a proposta 
da Northern com entlhislaamo. Com tanto enthuslaamo, que pa- 
rece resultar dos documentos recentemente publicados quo seu 
estudo dessa proposta foi bastante superficial, — pelo menos do 
ponto do vista dos debenturistas, — pois, delles foram atô o ex- 
tremo de sustentar que, depois de Inscrlpta uma nova bypotbeca 
sobre a estrada, a antiga hypotheca podia subsistir... e outras 
allegações da mesma força. 

Mas o que parece certo, é que elles a estudaram minuciosa- 
mente na parte que lhes dizia respeito, — quanto á eliminação de 
sua responsabilidade perante os debenturistas, — eliminação que 
devia resultar da acceltação da proposta. 

B, por esta razão, — provavelmente mais fie que por qual- 
quer excessiva preoccupação fios Interesses dos debenturistas, — 
elles a apoiaram por todas as formas possíveis, Nunca se viu re- 
presentantes de debenturistas tão anciosos de ver uma proposta 
accelta, 

Pois bem, o plano habilmente apresentado pelo senador Gor- 
do, advogado, nessa época, da Northern e dos bancos europeu», 
logrou êxito o a proposta foi accelta por accOrdo unanime, depois 
de pareceres favoráveis de todos os Interessados, — credores, II- 
quldatarlos, representantes da companhia fallida, curador das 
massas, juiz da fallencia o, emíim, Camara de Aggravos. 

A venda da estrada so fez por escriptura publica, nos termos 
da proposta da Northern. 

E então, Behrens o os bancos franeezes associados começa- 
ram a cuidar de obter dos debenturistas a troca dos seus antigos 
títulos contra os novos, da Northern. Esta troca era indlspensa- 
vel para o êxito da parte do plano que lhes interessava mais, pois 
a venda da estrada, sem a troca dos títulos, nada lhes ajudava, 
visto que som essa trooa, as suas responsabilidade» permaneciam. 
Não valia a pena vender a estrada e ter ainda fie reembolsar os 
debenturistas. 

Mas foi ahl que começou a encrenca. 
Alguns chantagistas profissionaes, europeus, descobriram a 

verdade. Isto é, descobriram a falsificação dos algarismos em que 
se baseiou o manifesto da emissão das debentures, pois, devido a 
um lamentável descuido dos representantes do grupo financeiro 
europeu os relatórios da fallencia chegaram ã Europa. 

Uma violenta campanha dos referidos chantagistas começou 
então no Intuito de obter gordas compensações do grupo franco- 
«liemão dos tres bancos, em pagamento do seu silencio. 

Mas as commissões entre Parlz e Hamburgo eram fáceis.., 
os bancos franeezes queriam que fosso Behrens quem... conciliasse 
os taes chantagistas... flnalmonto Behrens não foram bastante 
generosos. 

O escândalo arrebentou... • a troca dos títulos foi sérlamente 
difíicultada, pois os debenturistas assim foram informados que 
em vez de trocar os seus títulos, elles poderiam fazer-se pagar, 
capital e juros atrasados, pelos bancos emissores... ficando estes 
bancos com as obrigações da Northern. 

E como a cotação das antigas debentures e das novas obriga- 
ções era de menos de 100 francos por titulo, elles preferiram exigir 
dos tres bancos 600 francos (capital e juros atrasados) por deben- 
ture de 600 francos. 

Aqui acaba o primeiro capitulo desta Interessante historia, 

II 
Os tres banco» deviam, pois, arranjar outra sahlda... sob pena 

de fallencia. 
Não era facll, pois a sua responsabilidade era manifesta e não 

se via bem qual o philanthropo que acceitarla substituir-se a 
elles para pagar o pato. 

A procura de tal philanthropo promettia ser demorada... Era 
preciso ganhar tempo. 

Os bancos lançaram mão então do estratagema habitualmente 
empregado em taes clrcumstancias nas praças financeiras euro- 
péas... pararam as aoções eiveis de responsabilidade por meloi de 
aeções criminaes. 

No Brasil, a Jurisprudência não admltte confllctos de Jurisdlc- 
Ção entre a Justiça criminal e a justiça civil... Talvez será um 
erro, poi» não se devia deixar as duas justiças chegarem a decisões 
contradiotorias no mesmo asaumpto. 

Na Europa, ha muito que este preceito Jurídico ê reconhecido 
® «He se exprime na linguagem forense francesa pelo conhecido 
axioma: 'Le criminei tlent le civil en Etat", o que significa que 
a Justiça criminal tem a primasla sobre a civil: quando um as- 
aumpto se debate np terreno criminal, a Justiça civil não pode 
prontinoiar-se a sen respeito e o feito deve sobrestar na justiça 
civil até a decisão final da justiça criminal. 

Esta situação eneontra-se muito freqüentemente nas aeções 
que se originam de emissões do títulos, feitas em condições semo- 
lantes ás em que 10 fez na Europa a emissão das debentures da 
Companhia Araraquara. 

Quando a actlvidade financeira das praças brasileiras tiver so 
desenvolvido mais e tal situação tiver existido de manéira repetida 
no nosso fõro, não ha duvida que os tribunaes pátrios verão a 
necessidade de adoptar a mesma jurisprudência que os tribunaes 
europeua 

Em qualquer caso, foi Isso o que se deu neste segundo capi- 
tulo... europeu dos negocios da Northern, que até agora nõs só 
conhecíamos na parte delles que se deram no Brasil. 

Para deter o curso das aeções de responsabilidade dos debentu- 
ristas contra os banc«s, recorreu-se a aeções criminaes movidas a 
respeito da emissão cas debentures da Araraquara e da venda da 
estrada á Njrtãcfí a íol assim que so originaram esses fantás- 
ticos boatos o carUa rogatórias, que ninguém podia comprehender 
o que atô pareciam a muitos, verdadeiras pilhérias. 

Toda essa aotlvidade clownesca-criminal não passava, pois, 
de uma fita para farslysar as aeções de responsabilidade dos de- 
benturistas contra Behrens, o Banque Trasatlantlque e o Banque 
Allard. 

Mas este recurso protelatorio não podia durar Indefinidamen- 
te,.. e era precise quanto antes chegar-se a uma solução. 

Os tres bancos começaram então uma tremenda campanha de 
baixa contra ss cotações das debentures e Isío no Intuito de com- 

' pral-as pelos preços mais baixos possíveis. Era melhor comprar 
na bolsa essas detentures a 100 francos do que ter de reembol- 
sal-os em virtude da uma decisão judicial a 600 írs. (seja 475 írs. 

, de capital e 125 frascos de juros atrasados). 
E' geralmente considerado que os treb bancos assim compra- 

ram mais ou menos 20.000 debentures, seja a metade da emissão 
total de 60.000 títulos. 

Tal era a bUuc.çío do assumpto quando se deu a encampação 
da Sorocabana... » agora começa o terceiro capitulo desta 
historia. 

Neste capitulo, s acção transfere-se para S. Paulo, 

IIX 
Era sem «nthvslasmo nenhum que os bancos compravam as 

debentures, pois rio sabiam o que fazer dellaa. Havia poucas 
esperanças de podrr enganar o publico uma segunda vez e multas 
probabilidades da qso os bancos ficassem eternamente com os 
títulos assim comprados. 

O negocio da encampação da Sorocabana foi uma revelação, 
Havia alli, nessi longínquo Brasil, um governo otflcialmente 

presidido por um tal Altino mas realmente movido por um outro 
sujeito denominado Cândido (ohl Ironia dos nomes...) que parecia 
fazer um negocio habitual do salvar as sociedades estrangeiras 
fallidas á custa dc Thesouro do seu Estado,,• mediante honesta, 
mas razoavel, ren, ueração. 

A ía.llda Bràill Hallway, esse governo acabava de comprar 
por 60.000 contos a arrebentada Sorocabana Rallway, e Ia com- 
prar por 18.000 coutos a linha de Santo Antonio do Juquiá.,. qua 
dá um "déficit" armual de 250 contos. 

Desta fôrma a abavam de salvar-se os bancos que tinham im- 
pingido os titulo: la^morlbunda Brasil Rallway aos Incautos capi- 
talistas europeus. 

Não devia ser impossível arranjar com este adiantado governo 
um negocio semelhante, a respelío das debentures da Companhia 
Araraquara. 

Os riscos em < ib os bancos interessados estavam envolvidos e 
os lucros que elleí podiam tirar da operação permittiam ^er bas- 
tante generosos p.-.ra eom o tal sujeito Cândido. 

Não devia ser multo dlfflcil chegar-se a eile pois na época 
da venda da estrac.a o grupo dos bancos tinha tido como advogado 
um outro sujeito. Gordo, senador federal e... muito amigo do 
Cândido. 

Parece qne, aadgamente, pertenciam ao mesmo partido político, 
e quo também delia se tinham desligado. Quando esse partido pas- 
sou para a oppos. ao.,, formaram elles um novo partido chamado 
o partido dos Gor, os... partido que, por se ter desligado dos seus 
antigos chefes, agua na opposição, recebeu gordas prebendas do 
partido, actualmc: te no poder, pastas no governo, cadeiras sena- [ 
toriaes... 

Sendo os doi- ijattoz, chefes do novo partido (que não pa- ' 
r"? enm.it,•rv.i-Qw."*» imrecir, ter facll chegar a um. por ' 
intermédio de ou ro. 

Foi Isso o que se disse na Europa nos círculos Interessados, 
noa negocios da antiga Companhia Araraquara e da Northern, 
quando se soube da encampação da Sorocabana., 

Por outro lado, havia outro grupo que, ha annos, tentava 
apoderar-se da estrada. Este grupo, chefiado pelo conselheiro 
Prado, acabava de perder perante a justiça federal uma acção 
rescisória da compra da estrada pela Northern. 

Uma alliança parecia possível com eile, pois, o qua esse 
grupo queria era apoderar-se da exploração da estrada, quando 
o grupo financeiro dos bancos europeus só queria substituir-se 
pelo Thesouro paulista nas suas responsabilidades perante os 
debenturistas. 

A alliança era tão natural que ella não tardou a reallsar-se. 
E então começou a campanha em prol da encampação ou da 

desapropriação da Northern. 
Entrando a Northern na combinação, teríamos a eocampa- 

ÇãO,: 
Rebellando-se a Northern, teríamos a desapropriação., 
A Northern não qulz e a luta tornou-se Inevitável entre os 

dois grupos, de um lado, e a Northern, do outro, luta que devia 
começar perante o governo do Estado de quem era preciso obter 
a desapropriação. 

O tal sujeito Gordo, nesta época era advogado da Northern; 
o havia sido desde a criação dessa companhia e foi eile quem 
dirigiu seus passos quando qulz comprar a estrada., 

Quereria eile trabalhar contra sua constituinte? 
Mas o tal sujeito, era multo adaptaveli 
Já evoluíra politicamente. 
Evoluiu também... privadamente..., e administrativamente. 
E começou a campanha da advocacia administrativa que 

logrou tanto êxito com a desapropriação da Northenn, ha poucos 
mezes» 

Foi realmente um trabalho bem feito..,, ás escondidas e 
com toda a destreza de quem tem a pratica de taes... evolu- 
ções. 

Atô que um dia, com uma exhlblção de autographos, a 
Northern descobriu que quem redigia os artigos da campanha da 
Imprensa contra ella dirigida e que tinha por fim cohonestar a 
desapropriação... era o seu proprlo advogado, o tal sujeito 
gordo, ainda seu procurador em vários feitos. 

Houve crise..,, e explicações agitadas. 
A discussão continuou na imprensa, documentos foram pu- 

blicados pelas duas facções..., o sujeito Gordo alinhando-se 
agora francamente com seus novos patrões contra seus antigos 
constituintes.,., e é assim que nós podemos completar a nossa 
documentação a respeito destes interessantes acontecimentos/ 

IV 
Mas agora, perguntamos, — o que o Thesouro paulista tem 

que ver com tudo isto? 
Parece que os antigos camaradas: Northern, Behrens e os 

bancos franceses deixaram de ser camaradas... que se estão 
batendo. Que, da um lado, ha a sociedade porto-araericana que 
sustenta que contrato é contrato e não quer saber das dífflcul- 
dades inesperadas dos seus antigos alllados... e que, do outro 
lado, ha o grupo financeiro franco allemáo, que quer ter o dito 
pelo não dito e desfazer a vencla._„. e quer fazer o Estado pagar 
o pato. 

Mas que 6 que o nosso arrebentado Thesouro tem que ver 
com isso? 

Não chega a sangria que o tal sujeito Cândido lhe fez com 
a Sorocabana, e a que preparou com a Santo Antonio do Juquiá? 

B a presente crise do café, que obriga nosso assim anemiado 
Thesouro a ir novamente bater ás portas do não menos arre- 
bentado Thesouro federal, deixará fundos em superabundanola 
para este negocio de salvação de bancos boches e parizienses 
emmaranhados em emissões fraudulentas? 

Ora essa!..., 
Pague-nos primeiro, a nossa reconhecida devedora, a Alle- 

manha, o dinheiro do café que já tomou, e restitua-nos a nossa 
grande amiga, a França, os vapores que nos pediu emprestado.... 
deixando-nos a ver navios. 

Mas tenhamos, atinai, juízo. 
O quatrlennlo Cândido, já acabou, O presente governo não 

terá de mais com os seus quatro annos para cuidar da revigo- 
ração do Thesouro, tão anemiado pelas terríveis sangrias do go- 
verno passado. 

Não ha mais advocacia administrativa com este governo. 
Acabou o período das vaccas... Gordas. 
A nova administração e a nova representação federal estão 

sendo renovadas..,, e apuradas. 
B' pois, pouco provável que seja possível levar a termo 

hoje em dia as falcatruas que o precedente governo não con- 
cluiu. O Congresso tem que dizer a ultima palavra no negocio 
da encampação da Santos a Santo Antonio do Juquiá. B a des- 
apropriação da Northern depende da Camara Civil do Tribunal» 

Esperemos. 
(Vide "Estado", de 11, 18, 25 de Abril; 3. 9, 16. 23, 30 de Maio; 

6, 13, 20, 29 de Junho; 4, 11, 18, 25 de Julho; 1, 8, 15 de Agosto). 
ÍUSTUS. 

(Continua)» 


